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As diversas modificações na fisiologia da gestante, aliadas à enorme quantidade de 

medicamentos disponíveis, exigem dos profissionais de saúde constante atualização. Em 

nossa clínica diária, muitas vezes necessitamos administrar ou prescrever medicamentos 

para gestantes, com o objetivo de controlar a dor e a infecção. Entre os principais 

medicamentos utilizados em odontologia estão os anestésicos locais. De acordo com 

Malamed (2004), um bom agente anestésico deve apresentar baixa toxicidade sistêmica, 

não ser irritante aos tecidos e também não causar lesão permanente às estruturas 

nervosas. O tempo para início da anestesia deve ser o mais curto possível e a duração de 

ação suficiente para a realização do procedimento, com ação reversível. Buscamos neste 

trabalho, abordar os cuidados especiais que a paciente grávida merece e tecer 

considerações sobre os anestésicos locais e vasoconstritores indicados e contra-

indicados durante a gravidez e também dos principais fármacos prescritos para o controle 

da dor e infecção. Serão enfatizados aspectos relativos à farmacologia dos 

medicamentos, e seus principais efeitos indesejáveis, auxiliando o clínico na escolha 

adequada da droga com o objetivo de minimizar os riscos para gestante e para o futuro 

bebê. 
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